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Pesquisa em andamento de iniciação científica que
compõe parte das pesquisas desenvolvidas sobre o
Programa Nacional de Integração da Educação
Profissional com a Educação Básica na modalidade
de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) no
Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) e vincula-Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) e vincula-
se às ações do então Grupo de Pesquisa
Proeja/Capes/Setec/ES que tem sua continuidade e
ampliação na nova rede de Pesquisa
UFG/UFES/UnB do Observatório da Educação
(Obeduc/Capes/Inep).



Objetivo

Investigar a trajetória de alunos egressos da
Escola Ensino Fundamental de Educação de
Jovens e Adultos EMEF Admardo Serafim deJovens e Adultos EMEF Admardo Serafim de
Oliveira (ASO), do município de Vitória/ES
que ingressaram nos cursos técnicos do Proeja
no Ifes do campus de Vitória.



Estudo Exploratório � História de Vida 

Cenário teórico-metodológico

Pesquisa qualitativa

Ifes
campus Vitória 

Instrumentos
questionários, entrevistas, diários de 

campo das observações e pesquisa 
documental

O contexto de abordagem desses Sujeitos: 
Alunos egressos da  Escola 

ASO

O contexto de abordagem desses 
sujeitos envolveu situações 

singulares, individuais e coletivas

Freire
e os pesquisadores do campo do Trabalho e Educação e da EJA



� A EJA e o Proeja trabalham com sujeitos que trazem em suas
identidades as marcas de uma sociedade brutalmente
desigual e excludente, “fruto de padrão histórico de
desenvolvimento do país, desenvolvimento que sempre foi
pautado por um crescimento excludente que ‘naturalizou’ a
desigualdade” (OLIVEIRA, 2011, p. 48).

� O Brasil é uma sociedade desigual e excludente, que
desrespeita o princípio da igualdade inerente ao conceito de
cidadania e principalmente ao direito das pessoas em terem
uma vida política, social e cultural digna.

� No segmento social, a maioria desses excluídos tem um
acesso precário aos serviços básicos, como moradia,
transporte, saúde e educação.



� Dados do Pnad/IBGE (2010), o Brasil tem uma população:

� 65 milhões de pessoas com mais de 15 anos que não
frequentam a escola e não têm o Ensino Fundamental
completo;

� 22 milhões com 18 anos ou mais, que apesar de terem
concluído o Ensino Fundamental, não concluíram o
Ensino Médio;

� O Proeja tornou-se uma experiência relevante no contexto da
política educacional brasileira, pelo ineditismo do Programa no
âmbito das políticas de EJA no país. Contudo, ainda se coloca
como um desafio continuar perseguindo um quantitativo muito
mais significativo de matrículas e a perspectiva de uma política
perene.



Perfil dos Alunos Egressos do ASO

Gênero dos alunos pesquisados 

Curso Feminino

Masculi

no

Total 

geral

Edificações 2 4 6

Metalurgia 1 1 2Metalurgia 1 1 2

Segurança do 

Trabalho 5 6 11

Total geral 8 11 19



Etnia/Raça dos alunos pesquisados 

Cursos Branco Indígena Negro Pardo Amarelo

Total 

geral

Edificações 2 1 3 6

Metalurgia 2 2

Segurança do 

Trabalho 1 4 5 1 11

Total geral 3 1 6 8 1 19



Situação acadêmica dos alunos 

Rótulos de Linha Cancelado Matriculado Trancado

Total 

geral

Edificações 1 5 6Edificações 1 5 6

Metalurgia 1 1 2

Segurança do Trabalho 3 7 1 11

Total geral 5 13 1 19



� [...] Minha percepção do programa é de que pode contribuir
muito, pelo menos ele objetiva, em sua essência, dar oportunidade
às pessoas de uma formação profissional “de qualidade”, mas para
que isso aconteça em proporções maiores precisaremos avançar
na questão metodológica, avaliativa, uma vez que percebemos
grande dificuldade de aceitação do fato de que o público do Proeja
não poderá ser atendido no mesmo formato que o público do
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não poderá ser atendido no mesmo formato que o público do
ensino médio, por exemplo, com questões de horários engessados,
avaliações focadas muito mais nos números do que no
aproveitamento do aluno nos demais aspectos, etc. Nas questões
relativas ao “social” temos visto um esforço em dar condições aos
alunos de permanência na instituição, mas precisamos avançar
no aspecto ensino-aprendizagem, nas questões didáticas, pois não
faremos a inserção desses alunos, mas uma “falsa” ampliação de
possibilidades (GESTORA BRUNA, 2012).



� Trabalhar no Proeja pra mim é um dever e um compromisso social
com as classes trabalhadoras que sempre na história desse país,
tão rico e desigual, foram marginalizadas dos direitos
fundamentais a uma vida digna, inclusive do direito à educação.
Poder aprender com os sujeitos jovens e adultos a partir de suas
experiências e saberes que trazem várias marcas das relações
sociais nas quais lutam para sobreviver e garantir a reprodução
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sociais nas quais lutam para sobreviver e garantir a reprodução
ampliada da vida e ao mesmo tempo, poder ajudá-las a pensar
criticamente o conjunto das relações sociais que são responsáveis
pela condição de exclusão em que se encontram. O grande desafio
do Proeja é possibilitar o desenvolvimento de uma consciência
crítica da realidade de opressão e de barbárie que estamos vivendo
em escala mundial, ou seja, uma educação não adaptada ao
ideário neoliberal (PROFESSOR MILTON, 2012).



� Trabalhar no Proeja pra mim é um dever e um compromisso social
com as classes trabalhadoras que sempre na história desse país,
tão rico e desigual, foram marginalizadas dos direitos
fundamentais a uma vida digna, inclusive do direito à educação.
Poder aprender com os sujeitos jovens e adultos a partir de suas
experiências e saberes que trazem várias marcas das relações
sociais nas quais lutam para sobreviver e garantir a reprodução

O que pensam alunos, professores e gestores sobre o Proeja  

sociais nas quais lutam para sobreviver e garantir a reprodução
ampliada da vida e ao mesmo tempo, poder ajudá-las a pensar
criticamente o conjunto das relações sociais que são responsáveis
pela condição de exclusão em que se encontram. O grande desafio
do Proeja é possibilitar o desenvolvimento de uma consciência
crítica da realidade de opressão e de barbárie que estamos vivendo
em escala mundial, ou seja, uma educação não adaptada ao
ideário neoliberal (PROFESSOR MILTON, 2012).



ZÉ da ZILDA

Autor: David Ambrózio 

(Aluno do 6º módulo do curso de Edificações do Proeja, 2012)

Essa pele que queima na obra

Que traz a marmita é lá do morrão

Ele é aluno federal

Que calça botinas e vai de busão

Esse negro que chega na roda

É Proeja integrado edificação

E a cultura que vem do canteiro

É martelo cruzado ponteiro pião [...]


